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PRODUÇÃO PRIMÂRIA DO FITOPLÂNCTON EM VIVEIROS DE CULTIVO DE PEIXES
(ITAMARACÂ-PE)
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Universidade Federal de Pernambuco

RESUMO

O presente trabalho consiste na medição da produção pri-
mária do fitoplâncton em viveiros de cultivo de peixes de import~
cia econômic'a, na área estuarina de Itamaracá-PE. As amostras fo-
ram coletadas com auxilio de garrafa do tipo van Dorn, no periodo
de junho/80 a agosto/8l, em quatro viveiros, um deles mantido nas
condições naturais e os outros três adubados com esterco de gali-
nha. O método utilizado foi o do carbono radioativo (C") e a inc~
bação foi feita "in situ". Os niveis de produção primária variaram
de 16,86 a 467,3lmgC.h-'. m-3

, com o menor valor ocorrendo no vivei
ro 18, em junho/8l, e o maior, no viveiro 21, em agosto/80.

ABSTRACT

This work present~ the primary production of the phyto-
plankton from some fishculture ponds at Itamaracá estuarine area
(Pernambuco-Brazil). Samples were collected with a van Dorn water
bottle, from June/80 to August/8l at four ponds, one maintained at
natural conditions and the other three fertilized with chicken ma-
nure. It was utilized the radioactive carbon (" C) method, with "in
situ" incubation. The values of primary production varied from
l6,86mgC.h-'. m-3 at pond 18, June/8l to 467,3lmgC.h-'. m-3 at pond
21, August/80.



INTRODUÇÃO

A utilização de viveiros para cultivo de organismos aqu~
ticos com o intuito de produzir proteinas a baixo custo requer,mu!
tas vezes, mão-de-obra especializada, além de um certo investimen-
to. SÂ (1989), cita que o principal problema para as populações de
baixa renda, seja da área rural ou urbana, não é a qualidade e sim
a quantidade de proteinas que, regra geral, está escassa ou ausen-
te na sua dieta. Esta questão se agrava com o uso tle métodos de p~
dução de peixes baseados em altos investimentos, os quais, de acor
do com EDWARDS (1980), seguem a mesma filosofia do modelo agrico-
Ia, importado do primeiro mundo, que se mostrou inacessivel à pop~
lação rural de baixa renda.

Dentre'as vantagens do uso da aqüicultura racional men-
cionadas por YANCEY & MENEZES (1982), pode-se citar: a) utilizaçãc
de áreas até então improdutivas; b) obtenção, nos cultivos intensi
vos, de grande produção em áreas relativamente pequenas; c) custos
de produção menores em relação a atividades similares. Em funçãodi~
so o Departamento de Oceanografia da UFPE vem desenvolvendo ativi-
dade de piscicultura na região estuarina de Itamaracá-PE, da déca-
da de 70 com o intuito de obter um maior conhecimento sobre as es-
pécies de importância comercial, que mais se adaptem ao cultivo,
em áreas confinadas. As~caracteristicas ecológicas dessas áreas -e
a relação das espécies de peixes com o ambiente tém sido exaustiv~.
mente estudado. Entre esses estudos, destacam-se aqueles desenvol-
vidos por MAcEDO (1977), MAcEDO et alii (1980, 1982) sobre as con-
dições hidrológicas de viveiros, naturais e adubados, e sua rela-
ção com o desenvolvimento dos peixes; SANTANA (1978) sobre a varia
ção do zooplâncton; ESKINAZI-LEÇA & KOENING (1978a, b; 1979; 1980a,
b; 1981), que estudaram a composição fitoplanctônica ocorrentes em
vários viveiros; ESKINAZI-LEÇA et alii (1980) que analisaram o pe-
rifiton de viveiros e sua relação com peixes mugilideos; ALBUQUER-
QUE et ali i (1978) que realizaram adubação orgânica em viveiros;
PARANAGUÁ & NEUMANN-LEITÃO (1980) sobre o zooplâncton e sobre os
métodos de coleta de plâncton em viveiros; VASCONCELOS F~ etalii
(1981) que estudaram os hábitos alimentares dos peixes gerreideos
Diaptepus oZisthostomus GOOD & BEAN, 1882 e Eugeppes bpaziZianus

CUVIER & VALENCIENNES (1839), além de outras espécies cultiváveis
e KOENING (1983) que estudou a biomassa e a composição fitoplanct~
nica de viveiros tanto natural como adubado.
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o presente trabalho vem completar os estudos até então
realizados, nesses ambientes e tem como objetivo principal compa-
rar a produção primária do fitoplâncton de viveiros submetidos a
fertilização com esterco de galinha, com aquela que ocorre em vi-
veiros mantidos em condição natural.

MATERIAL E M~TODOS

As amostras de água destinadas às medições da produção
primária foram coletadas com garrafa tipo van Dorn, no período de
junho/80 a agosto/81, em quatro viveiros de cultivo de peixes es-
tuarinos (fig. 1). O método empregado para a determinação da prod~
ção primária foi o do carbono radioativo (.Cl'), descrito por STEE-
MANN-NIELSEN (1952), TEIXEIRA (1973) e TUNDISI & TUNDISI (1976). A
incubação foi feita "in situ", por um período de três horas. A fil
tração das amostras foi feita à vácuo, com uma pressão inferior a
0,5 atmosfera, utilizando-se filtros membranosos da Millipore de
0,45wm de poros idade e 25mm de diâmetro.

A atividade radioativa dos filtros foi determinada em um
cintilador líquido marca Packard Nuclear, pertencente ao Instituto
Oceanográfico da Universidade de são Paulo.

Antes do início dos experimentos os viveiros foram ferti
lizados com esterco de galinha previamente mineralizado em tanques
de amianto de 1.000 litros de capacidade t , durante 15 dias.

Nesses viveiros assim adubados foram cultivados peixes da
família Mugilidae como Mugi Z curem(! e MugiZ Ziza VALENCIENES, 1836,
conhecidas localmente por tainha e curimã, respectivamente, na pr~
porção de 1 peixe para cada 2m2•

Os viveiros (fig. 1), tinham as seguintes caracteristi-
cas:
a) viveiro natural (n9 19): área total de 2.170m2; mantido sem fer

tilização; o alimento utilizado pelos peixes estava, assim, di-
retamente relacionado com a produtividade natural das águas;

b) viveiro fertilizado (n9 18): área total de 2.300m2, fertilizado
com 300kg/ha/mês de esterco de galinha;

c) viveiro fertilizado (n9 20): área total de 2.000m2, fertilizado
com 400kg/ha/mês de esterco de galinha;
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Fig.l. Viveiros da Base de Piscicultura de Itamaracá-PE. (Segundo KOENING,1983).
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d) viveiro fertilizado (n9 21): área total de 2.100m2 , fertilizado
com 70'Okg/ha/mês de esterco de galinha.

RESULTADOS

A produção prlmarla do fitoplâncton variou de 16,86 a
467,3lmgC.h-'. m-', ocorrendo, respectivamente, em julho/8l, no vi-
veiro 18 e em agosto/80 no viveiro 21. A média global calculada p~
ra todos os viveiros foi de l48,95mgC.h-'. m-' (tab. 1, figo 2).

No viveiro 18, a produção primária variou de 16,86 a
357,27mgC.h-1

• m-' em julho/8l e setembro/80, respectivamente. A mé
dia foi de 122,2.4mgC.h-'.m-'

No viveiro 19, os níveis de produção prlmarla estiveram
entre 25,81 e 40l,50mgC.h-1

• m-' e ocorreram respectivamente em ou-
tubro/80 e em novembro/80. O valor médio foi de l5l,92mgC.h-'. m-'

No viveiro 20, os valores variaram de 66,15 a 402,92mgC.
respectivamente em junho/80 e novembro/80. O valor médio

-1 -3l72,44mgC.h .m

-1 -3
h . m

foi de
No viveiro 21, a produção prlmarla variou de 27,28 a

467,3lmgC.h-'. m-'; o valor mínimo foi registrado em junho/80 e o má
ximo em agosto/80. A média ca~culada para. este viveiro foi de
149 1 2 4mgC. h-I. rn- 3 •

DISCUSSÃO

A utilização de adubos organlcos para aumentar a produ-
ção primária do fitoplâncton em viveiros de cultivo de peixes da
região estuarina de Itamaracá parece não demonstrar um efeito ex-
pressivo. Em decorrência das condições eutróficas das águas do Ca-
nal de Santa Cruz (PASSAVANTE, 1979) que abastecem os viveiros, os
índices de produção primária registrados no viveiro de alltivo na
tural foram, elevados, e em algumas ocasiões, superiores do que a-
queles registrados nos viveiros submetidos â fertilização com es-
terco de galinha. Aliás, o valor médio calculado para o viveiro man
tido em condição natural foi inferior apenas do valor médio regis-
trado no viveiro 20, que recebeu 400kg de esterco/ha/ano.

Estes resultados parecem ir de encontro com as observa-
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TAB. 1 - variação sazonal da produção prlmarla do fitoplâncton
(mg.c.h-1.m-3), em viveiros de peixes (Itamaracá-PE)

I"ESES/ANO V I V E I , R O S

18 19 20 21

JUN/80 63,60 47,66 66,15 27,28

JUL/80 191,53 38,45 118,26 203,95

AGO/80 64,43 267,94 203,91 467,31

SET/80 357,27 274,78 353,58
SET/80 64,47 77,79 101,.64 34,16

OUT/80 17,14 25,81 40,00 37,07

NOV/80 37,23 401,50 402,92 93,26

DEZ/8O 353,74 140,82 84,84 180,72

J'AN/81 99,20 187,04 250,66 144,15

FEV/81 120,35 139,00 267,66 20O,33

MAR/81 222,31 140,66 390,68 40,94

ABR/81 64,74 59,76 71,90 247,08

MAI/81 71,71 50,14 36,23 47,22

JlJ'jI/81 43,46 189,41 226,95 226,95

JUL/81 16,86 32,17 84,34 96,82
AGO/81 167,77 357,78 59,28 19,30

ME: DIA 122,24 151,92 172,44 149,24



ções laboratoriais efetuadas por KOENING et alii (no prel~í, com
culturas de microalgas (Tet~aeeZmis chuii e T. tet~atheZe). Segun-
do estes autores, a adição de 30 e 40mt de esterco de galinha em
cultura dessas espécies tornaria concentrações de nutrientes favo-
ráveis ao desenvolvimento dessas microalgas, havendo consumo quase
total dos nutrientes, no término do experimento. Elevada produção
de microalgas em laboratório, com niveis próximos aos alcançadosoan
fertilizantes orgânicos foi também constatado por KOENING et alii

I(1988), usando vinhoto na preparação de meios de cultura.
Entretanto achamos que é necessário ainda alguns estudos

para se determinar a melhor quantidade e a frequência de adubação
orgânica nesses viveiros, porquanto no mês de setembro/80 foram fei
tas duas coletas, sendo que o resultado da primeira foi 80% mais e
levada que o da s'egunda. Tal fato ocorreu porque na segunda coleta
as comportas dos viveiros, que desde o início do experimento esta-
vam fechadas, foram abertas para renovação da água perdendo, as-
sim, nutrientes, produtores primários e outros organismos para o
estuário. Em, consequência uma produção muito baixa manteve-se por
dois meses (outubro e novembro).

Foi observado que a água dos viveiros adubados também a-
presentavam altas concentrações de oxigênio dissolvido durante o
dia, provavelmente decorrente da atividade fotossintética do fito-
plâncton, mas nas primeiras horas do dia (ao amanhecer), havia um
déficit do mesmo, talvez em face à grande biomassa de vegetais e
animais ai presentes. PARANAGUÂ & NEUMANN-LEITÃO, (1980) atribuí-
ram ao alto consumo do oxigênio dissolvido, principalmente, a atua
ção dos rotiferos (B~achionus pZicatiZis), presentes nestes vivei-
ros em abundância.

SÂ (1989), realizando experimentos de cultivo com três e~
peci.e s de peixes de água doce (Cyprinuscarpio, Pr-och i: l.odue ceareneie

e CoZossoma mac~cpomum ), constatou, entretanto que o uso de ester
co de galinha, além de não ter afetado negativamente no crescimen-
to dos peixes, mostrou-se eficiente na transformação de resíduos
em proteínas disponível para o consumo humano, contribuindo quer
na manutenção da p~odução primária ou na secundária.

SANTOS (1977), sugeriu que na falta de adubação química,
pode-se usar 800kg de esterco de curral, bem curtido, misturados
com 40kg de cal, estimada para uma área de 5.000m2•

,KOENING (1983),'estudando simultaneamente a biomassa pr~
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mânt.a , a compoadção e O f:E:'a,c~.onamentodo fitoplâncton, nos vivei-
ros'de cultivo de lta,ma,ra,cá(PEL, observou que a,;t;raçãode nanofi-
toplâncton foi a maios i'Inportante"'em termos de células por litro,
com 9:9,%do fitoplãncton total e 50: a 10U% da concentração de clor5?
fila a. Isto nos leva a crer que a produção primária do fitoplânc-
ton deve ter sido maior na fração do nanofitoplâncton.

Entre as espécies' mais frequentes que ocorrem nos vivei-
ros de ,cultivo de I'tamaracã, destacam-se as"diatomáceas Biddulphia
r eqia , co ec inoâ iecue c en.t r al i:e, Nits'zchia o l-oe t er i um Skeletonema
eo eta tum, Amphi pro r a a l a t a , CycZotella sty,lol'um e Cylindl'otheca
clostel'ium; a cianeficea Anabaenopsis al'noldii e dinoflagelado
Pl'otopel'idinium spp (ESKINAZI-LEÇA & KOENING, 1981; ~G, 1983).

Apesar de ter sido observada uma ligeira elevação na pr5?
dução primária fitoplanctônica nos viveiros fertilizados, aumenta~
do assim, a disponibilidade de alimentos para as espécies de pei-
xes ai cultivadas, deve-se levar em consideração dois pontos mui-
to importantes que são, a quantidade e a frequência dos adubos,
principalm~nt~ em atividades de aqüicultura estuarina, face a sua
condição natural de eutrofização. Sente-se portanto a necessidade
de se peaqu.í.sar mais, esta atividade, devido a escassez de traba-
lhos'sobre fertilização nestes ambientes.
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